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Utiliza-se o método hipotético-dedutivo, 
instrumentalizado pela pesquisa bibliográfica.  

A presente pesquisa procura responder à 
seguinte pergunta: Seria a função social do 
contrato de seguro de responsabilidade civil 
compatível com a função preventiva da 
responsabilidade civil? 

BIBLIOGRAFIA PRINCIPAL 

Será analisada a relação da função social do 
contrato de seguro de responsabilidade civil 
com as funções da responsabilidade civil, em 
especial as funções reparadora e preventiva, 
buscando possíveis choques entre os institutos 
e quais deveres podem ser abstraídos da 
interpretação conjunta dos mesmos 

É sabido que empreender significa conviver com o 
risco de gerar danos, os quais podem ser cobertos 
pelo seguro de responsabilidade civil (dos 
administradores, dos profissionais liberais, de riscos 
ambientais, entre outros). Porém, tal contrato não 
pode se tornar um canto sedutor como o das sereias 
em direção ao preterimento dos deveres de cuidado 
para com toda a coletividade. Da análise da função 
social deste contrato, percebe-se, portanto, que é 
possível abstrair os seguintes deveres: (i) Contratar a 
garantia adequada ao risco que se corre; (ii)Não 
agravar os riscos da atividade (risco moral); e (iii) A 
cobertura do seguro deve excluir multas/punições 
aplicadas ao contratante. 

O contrato de seguro, ainda que exija um trato 
empresarial, deve considerar uma concepção 
sistemática que o conforma a partir da função social 
do contrato, uma vez que contratos de seguro mal 
dimensionados, desadaptados da realidade 
socioeconômica em que funcionam, podem produzir 
desequilíbrios que, fatalmente, irão atingir o 
sistema. 

A função reparadora é o fundamento da 
responsabilidade civil, possuindo um caráter 
compensatório e indenitário. Nada obstante, a 
doutrina hoje reconhece uma função preventiva ao 
instituto, que não se confunde com a discutida 
função punitiva. Tal prevenção constitui-se com um 
caráter dissuasório e outro de redução de custos 
sociais, de modo a evitar a recorrência de situações 
danosas.  
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